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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A educação em saúde é um papel 
que cabe, coletivamente, as responsáveis, 
educadores e agentes de educação e saúde, com 
a função de agregar conhecimento e valor para 
a saúde individual e coletiva. As metodologias 
de ensino adotadas são diversas, mas, 
principalmente na adolescência, se mostram 
ineficazes. A educação em saúde entre jovens e 
adolescentes não é um assunto muito divulgado 
e com facilidade de ser desenvolvido. Através 
de uma revisão bibliográfica, foi constatado que 
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os melhores resultados são obtidos através de recursos midiáticos, interativos e informais, 
ganhando maior aceitação do adolescente, que não se sente reprimido a falar de assuntos 
que podem ser constrangedores como em uma aula tradicional. Com base nesses resultados, 
propomos a criação de um aplicativo que visa a abordagem de educação em saúde, tendo 
como público alvo jovens e adolescentes. No PUBER, que se origina da palavra púbere, ou 
“que está na puberdade”, serão abordados temas como: drogas lícitas e ilícitas, sexualidade, 
menstruação, gravidez, identidade de gênero e vida social, contendo diversos tipos de 
curiosidades, dúvidas frequentes e orientações. O aplicativo terá uma linguagem informal 
própria público juvenil, fornecendo um espaço onde eles possam refletir sobre os diferentes 
temas mais falados entre si. O aplicativo será desenvolvido por meio da tecnologia da 
informação e comunicação (TIC) e será facilmente acessível, proporcionando e estimulando 
a esse adolescente conhecer e descobrir mais sobre as temáticas mais faladas de educação 
em saúde na adolescência e juventude.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes. Educação em saúde. TICs.

ALTERNATIVE TEACHING METHODOLOGIES IN ADOLESCENT HEALTH 
EDUCATION: DEVELOPMENT OF AN EDUCATIONAL APP

ABSTRACT: Health education is a role that collectively fits parents, education and health 
agents, with the function of adding knowledge and value to individual and collective health. 
The teaching methodologies adopted are diverse, but, especially in adolescence, are often 
ineffective. Health education among young and adolescents is not a widely publicized issue 
or easy to develop. Through a bibliographical review, it was found that the best results are 
obtained through media, interactive and informal resources, achieving greater acceptance of 
the adolescent, who doesn’t feel repressed talking about subjects that could be embarrassing 
in a traditional classroom. Based on the results, we propose the creation of an app that aims to 
approach health education, having as target the public of young and adolescents. In PUBER, 
which originates from the word puberty, or “that is in puberty”, the subjects approached are: 
legal and illicit drugs, sexuality, menstruation, pregnancy, gender identity, and social life, 
containing several types of curiosities, frequent questions, and guidelines. The application will 
have an informal language proper of youth public, providing a space where they can reflect 
on the different themes most talked among them. The application will be developed through 
information and communication technology (ICT) and will be easily accessible, providing and 
stimulating this teenager to know and discover about the most talked issues about health 
education in adolescence and youth.
KEYWORDS: Adolescents. Health education. ICTs.

1 |  INTRODUÇÃO
O papel dos pais, familiares, profissionais da saúde e da educação na vida dos 

adolescentes é fundamental no processo de ensino e aprendizagem. Este se dá através 
de momentos de diálogos, aconselhamentos e atividades que possibilitem a construção 
da consciência crítica sobre a importância do tema discutido. A escola é o ambiente de 
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maior responsabilidade neste processo, porém muitas vezes se mostra despreparada para 
exercer esta função (VIERO et al., 2015).

1.1 Educação em saúde
Segundo Falkenberg et al. (2014), a caracterização dos conceitos chave do termo 

educação em saúde é fundamental e deve ser alvo de reflexão para os profissionais do 
campo. A educação em saúde pode ser entendida como processo que procura capacitar 
os indivíduos a agir conscientemente diante da realidade cotidiana, com aproveitamento 
de experiências anteriores formais e informais, tendo sempre em vista a integração, 
continuidade e conhecimento. Segundo Nunes, Girardi e Pereira (2013), o Conselho 
Nacional de Secretários da Saúde (CONASS) define educação em saúde como: 

Processo educativo de construção de conhecimentos em saúde que visa 
à apropriação temática pela população [...]. Conjunto de práticas do setor 
que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no 
debate com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção 
de saúde de acordo com suas necessidades (CONASS, 2007, apud NUNES, 
GIRARDI & PEREIRA, 2013).

É notório que educação em saúde objetiva desenvolver ações como promoção, 
proteção e prevenção em saúde. O termo já era bastante utilizado desde as primeiras 
décadas do século XX. A partir da década de 1940, o Serviço Especial de Saúde Pública 
apresentava estratégias de educação em saúde de forma técnica e autoritária, em que as 
diversas classes populares eram classificadas e vistas de maneira frágil e incapaz de tomar 
decisões e iniciativas (FALKENBERG et al., 2014). 

Outros termos são erroneamente utilizados como sinónimos para educação em 
saúde. Segundo Alves e Aerts (2011), sob influência do paradigma cartesiano no cuidado, 
a educação e a saúde passaram a ser exercidas de forma paralela. Nesta prática, o estado 
realizava ações que eram conhecidas como campanhas sanitárias, além das ações de 
carácter informativo com o objetivo de modificar hábitos de vida, colocando o indivíduo 
como o responsável pela saúde. Na década de 1990 ainda era bastante comum dizer 
educação e saúde, destinando o cuidado aos profissionais da saúde e a prevenção à 
própria população (FALKENBERG et al., 2014).

A educação sanitária foi iniciada nos Estados Unidos, associada à saúde pública.  
Era realizada de modo massivo e a compreensão e a expectativa não amparavam a 
extensão histórico-social do processo saúde-doença, culpabilizando o indivíduo pela sua 
dinâmica de adoecimento (MIROSINI, FONSECA & PEREIRA, 2008). No Brasil, é através 
dela que se realizam ações de prevenção de doenças caracterizando-se pela passagem 
de conhecimento, sendo feita muitas vezes de maneira rígida e dura, como por exemplo 
as campanhas sanitárias (FALKENBERG et al., 2013). A O termo ainda é utilizado 
como sinônimo de educação em saúde, mantendo a conotação de práticas educativas 
verticalizadas.
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Outro termo bastante utilizado é educação para a saúde. Trata-se de um conceito 
mais vertical, onde os profissionais da área da saúde devem ensinar, a uma população 
que não possui conhecimento, o que é necessário realizar para que ocorram mudanças 
de determinados hábitos de vida, o que incluiu diversos fatores como: uma alimentação 
saudável, higienização, vacinas, entre outros, para melhorar a saúde coletiva e individual 
(FALKENBERG et al., 2013).

O termo mais moderno e utilizado no século XXI é educação em saúde, e pode ser 
compreendido como a agregação de conhecimento e valor para a saúde, visando uma 
apropriação temática da população, ou seja, conjunto de atividades que sofrem influência 
e mudanças de conhecimento, atitudes e comportamentos, tendo uma visão de mundo que 
se atualizam nas formas de conceber e organizar os discursos e as práticas da educação, 
sempre com olhar voltado para a melhoria da qualidade de vida e saúde do indivíduo 
(FALKENBERG et al., 2013). 

A educação em saúde, então, é prática privilegiada no campo das ciências 
da saúde, em especial da saúde coletiva, uma vez que pode ser considerada 
no âmbito de práticas onde se realizam ações em diferentes organizações e 
instituições por diversos agentes dentro e fora do espaço convencionalmente 
reconhecido como setor saúde (FALKENBERG et al., 2013).

1.2 Adolescência
A adolescência marca o período de transição entre a fase infantil e adulta. Segundo 

a Organização Mundial de Saúde (OMS), compreende o período de 10 a 19 anos. Este 
período é marcado por alterações físicas, psicológicas, sociais e comportamentais, onde 
o indivíduo busca desenvolver sua personalidade e autoconhecimento, e se integrar 
socialmente (VIERO et al. 2015). A adolescência pode ser tratada, portanto, como uma 
síndrome, com um conjunto de sintomas, desequilíbrios e instabilidades, aceitáveis para o 
momento evolutivo, a fim de atingir a maturidade (OLIVEIRA, 2017), sendo definida como: 

[...] busca de si mesmo e da identidade; acentuada tendência grupal; 
necessidade de intelectualizar e fantasiar; crises religiosas; evolução sexual 
manifesta (do autoerotismo à heterossexualidade genital adulta; intensa atitude 
social reivindicatória; contradições sucessivas em todas as manifestações da 
conduta; separação progressiva dos pais; constantes flutuações de humor 
e do estado de ânimo; e deslocalização temporal (ABERASTURY; KNOBEL, 
1992, apud OLIVEIRA, 2017).

Apesar de toda a dificuldade de comunicação gerada pelas características desta 
fase, é importante incentivar no adolescente o desenvolvimento do cuidado pessoal, pois o 
desenvolvimento de hábitos saudáveis nesta fase possui grandes chances de se perpetuar 
pela vida adulta (SOUZA, SILVA, FERREIRA, 2014; OLIVEIRA, 2017). Para isso, devem ser 
utilizadas estratégias de educação em saúde que se mostrem atrativas para o adolescente, 
e que promovam saúde, a prevenção de agravos e o autocuidado (OLIVEIRA, 2017). A 
família, os profissionais de saúde e de educação são peças fundamentais neste processo 
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de aprendizado e desenvolvimento, através de diálogos e aconselhamentos desenvolvam 
consciência crítica sobre a importância de adquirir hábitos saudáveis (SOUZA, SILVA, 
FERREIRA, 2014). 

Segundo Oliveira (2005), o estilo individual de vida é depende, entre outros fatores, 
da influência exercida pela escola. A educação em saúde promovida nesse espaço deve ser 
feita de maneira inovadora, que desperte o interesse do público alvo, além de compreender 
a complexidade do fenômeno saúde, considerando os fatores sociais que determinam o 
processo saúde-doença (OLIVEIRA, 2017).

A adolescência, portanto, é menos “tempestuosa” naquele segmento da 
juventude talentosa e bem treinada na exploração das tendências tecnológicas 
em expansão e apta, por conseguinte, a identificar-se com os novos papéis de 
competência e invenção e aceitar uma perspectiva ideológica mais implícita. 
(ERIKSON, 1976, p.29 apud OLIVEIRA, 2017) 

A revolução da informática trouxe consigo inúmeros impactos, positivos e negativos. 
Estre eles, estão a facilidade do acesso à informação, e a grande atratividade, especialmente 
pelos adolescentes. Em um processo inevitável, as escolas têm buscado absorver esta 
mudança, incorporando e aliando a tecnologia ao processo de ensino e aprendizagem 
(OLIVEIRA & MOURA, 2015). 

Este trabalho objetivou desenvolver uma metodologia de educação em saúde que 
demonstre maior aceitação entre os adolescentes, de modo a promover ações educativas 
de forma lúdica, ilustrativa, colorida, de forma que atraia adolescentes e jovens com uma 
linguagem informal, e medir seu impacto na educação em saúde dos adolescentes.

2 |  METODOLOGIA 
A pesquisa foi elaborada segundo as diretrizes de Gil (2001). Foi definido como 

problema: a educação em saúde para adolescentes, dada a dificuldade de comunicação 
e conexão com este grupo, objetivando verificar a necessidade de desenvolver uma 
metodologia capaz de contornar este obstáculo, uma ferramenta capaz de alcançar 
o público alvo de forma atrativa, interativa e eficaz. Supõe-se que, com acesso a esta 
ferramenta, os adolescentes, objeto de estudo deste trabalho, tenham maior interesse por 
estas informações, ampliem seu conhecimento e desenvolvam melhores hábitos de saúde.

O estudo exploratório tem estratégia metodológica de pesquisa bibliográfica, que 
segundo Marconi e Lakatos (2007), trata-se do levantamento de toda obra já publicada, 
sobre o tema abordado, em meios de comunicação, com abordagem qualitativa e 
características descritivas. A plataforma de pesquisa utilizada foi a Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS), tendo como base de dados Scientific Electronic Libary online (Scielo). Foram 
utilizados como descritores: educação em saúde; adolescência; educação em saúde com 
adolescente; recursos didáticos; e metodologias de ensino, publicados no período de 2000 
a 2018. Como critérios de exclusão, foram considerados acesso integral ao texto, coerência 
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com o tema, e clareza da metodologia aplicada.
A pesquisa qualitativa visa a construção da realidade, mas se preocupa com as 

ciências sociais, considerando aspectos não quantificáveis como crenças, valores, 
significados, aspectos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis 
(MINAYO, 2003). Através da análise dos artigos foi identificada a melhor metodologia de 
ensino a adolescentes e, através deste dado, idealizamos o desenvolvimento de uma 
ferramenta de ensino.

3 |  RESULTADOS
A pesquisa bibliográfica retornou 29 artigos, dos quais 12 foram selecionados 

(Quadro 1). Estes artigos abordam relatos de discentes sobre metodologias utilizadas no 
ensino para adolescentes, discutindo sua efetividade e atratividade para estes jovens.

Entre os artigos selecionados, alguns relatam o despreparo do professor em abordar 
os temas de sexualidade, drogas, bullying, entre outros, aos adolescentes, transferindo o 
conhecimento de forma vertical, biológica, sem considerar a questão social do grupo de 
alunos (QUEIROZ et al., 2016; SILVEIRA et al., 2012). No estudo de Silveira et al. (2012), foi 
realizado um projeto de extensão, preparando os professores para abordar tais temas em 
sala de aula, demonstrando que uma simples mudança de metodologia produzia melhores 
resultados. Sfair, Bittar e Lopes (2011; 2015) estudaram uma série de documentos oficiais 
da cidade de São Paulo com diretrizes educacionais para a abordagem da sexualidade nas 
escolas, relatando que os documentos deixam abertura para uma abordagem repressora, 
tratando o assunto como tabu, sem preparação dos professores e desconsiderando o 
contexto social.

Boog et al. (2003), em um relato de caso, demonstraram como o recurso midiático 
pode auxiliar na transmissão de conhecimento, relatando maior interesse e absorção de 
conhecimento por parte dos alunos. Entretanto, ressaltaram a importância de conhecer o 
público alvo, percebendo dificuldades no entendimento de alguns elementos abstratos e de 
contextos de classes sociais diferentes da estudada.

Atividades mais interativas demonstraram uma maior aceitação, tendo os 
adolescentes maior abertura para se posicionar, expor suas perspectivas e sua própria 
realidade. Estas vantagens foram observadas ao se realizar oficinas, especialmente com 
recursos midiáticos, visitas temáticas a museus e produções artísticas (MAHEIRE et al., 
2005; SOUZA, SILVA & FERREIRA, 2014; FERREIRA et al., 2016; SOUZA & SOUSA, 
2017).

Barbosa et al. (2010) utilizaram uma abordagem interativa, mais voltada para o 
entretenimento, criando um jogo educativo sobre doenças sexualmente transmissíveis. 
Como resultado, observaram a eficácia da atividade educativa participativa, demonstrando 
a maior assimilação das questões debatidas, e o entusiasmo dos adolescentes a participar 
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da atividade. Segundo os autores:

O uso do jogo educativo foi uma experiência exitosa por ter favorecido 
a execução do processo educativo mediante a união entre informação, 
discussão, reflexão, interação e participação grupal, em que os adolescentes 
puderam esclarecer suas dúvidas, preencher lacunas do conhecimento em 
relação a questões como sexualidade e prevenção de DST e AIDS e interagir 
consigo próprios de maneira descontraída, facilitando a participação de todos 
na aprendizagem.

Dois trabalhos aplicaram recursos tecnológicos interativos como ferramenta. 
Figueiredo et al. (2014) utilizaram um website didático sobre saúde bucal, observando 
maior desempenho do grupo que teve acesso a este recurso. Já Azevedo, Morais e Martins 
(2017) utilizaram um software para desenvolver habilidades criativas em adolescentes, 
observando aumento benefícios estatisticamente significativos no índice de criatividade e 
capacidade de resolução de soluções-problema.

4 |  DISCUSSÃO
Oliveira (2017), ao estudar a atração dos adolescentes pela tecnologia, especialmente 

pela internet, observou que a maioria destes jovens reconhece desperdiçar grande parte do 
tempo com estes recursos, como uma alternativa às dificuldades da vida real. Entretanto, 
este autor também aponta a tecnologia como um potencial aliado no processo de ensino e 
educação, cabendo aos educadores e às instituições buscar formas de educa-lo. Segundo 
Moran (2012, apud OLIVEIRA & MOURA, 2015)

A educação fundamental é feita pela vida, pela reelaboração mental-emocional 
das experiências pessoais, pela forma de viver, pelas atitudes básicas da 
vida e de nós mesmos’. Assim, o uso das TIC na escola auxilia na promoção 
social da cultura, das normas e tradições do grupo, ao mesmo tempo, é 
desenvolvido um processo pessoal que envolve estilo, aptidão, motivação. A 
exploração das imagens, sons e movimentos simultâneos ensejam aos alunos 
e professores oportunidades de interação e produção de saberes.

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) são tecnologias da informação 
desenvolvidas especificamente com a função de promover a comunicação, ou seja, 
é uma expressão que se refere ao papel da comunicação na moderna tecnologia da 
informação. Podem ser entendidas ainda como um a integração de recursos tecnológicos 
que proporcionam, por meio das funções de hardware, software e telecomunicações, a 
automação e comunicação dos processos de negócios, da pesquisa científica, de ensino e 
aprendizagem entre outras (OLIVEIRA, 2017).

Na educação presencial, as TICs são vistas como potencializadoras dos 
processos de ensino aprendizagem. Além disso, a tecnologia traz a possibilidade de 
maior desenvolvimento-aprendizagem-comunicação entre as pessoas com necessidades 
educacionais especiais. A inserção de novas tecnologias no processo de ensino e 
aprendizagem permitem a ampliação do espaço e do tempo na sala de aula, além de 
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melhorar a comunicação presencial e virtual, (MARCOLLA & PORTO, 2004). Segundo 
Silva (2010, apud OLIVEIRA & MOURA, 2015):

É preciso considerar que as tecnologias - sejam elas novas (como o 
computador e a Internet) ou velhas (como o giz e a lousa) condicionam os 
princípios, a organização e as práticas educativas e impõem profundas 
mudanças na maneira de organizar os conteúdos a serem ensinados, as 
formas como serão trabalhadas e acessadas as fontes de informação, e os 
modos, individuais e coletivos, como irão ocorrer as aprendizagens.

Segundo Souza e Oliveira (2016), os adolescentes acompanham o ritmo da 
evolução tecnológica, tornando-se muitas vezes dependentes desta. Entretanto, quando 
corretamente utilizada, a presença constante da internet no cotidiano aumenta o fluxo de 
informações e é capaz de criar novas formas de relações, tanto no ambiente acadêmico ou 
na vida pessoal.

5 |  CONCLUSÃO
A educação em saúde para adolescentes é um desafio, dada a dificuldade de se 

conectar com este grupo, de modo a se interessarem e conversarem abertamente sobre 
suas dúvidas e interesses. Sendo assim, é necessário desenvolver estratégias alternativas 
à educação tradicional, visando despertar a confiança e o interesse destes jovens. É 
possível observar em praças, shoppings, festas, escolas, centros universitários e shows 
que os adolescentes ficam em celulares, tablets e notebook. Logo, percebe-se a vantagem 
de se propagar a educação em saúde de maneira mais atrativa na concepção desses 
adolescentes. Portanto, ao perceber que o adolescente se envolve com as tecnologias 
e tem facilidade de acesso, idealizamos um aplicativo multidisciplinar na área de saúde. 
Assim, uniu-se dois objetivos de forma estratégica: um meio atrativo ao adolescente; e a 
propagação da educação em saúde.

Faremos o uso da tecnologia da informação e comunicação para desenvolver o 
aplicativo, conseguindo alcançar nosso maior objetivo em divulgar a educação em saúde 
para adolescentes e jovens de forma que se propague de maneira rápida entre eles, com 
fácil acesso, estimulando a orientações sobre saúde e principais pontos importantes e 
críticos a serem discutidos na adolescência.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O aplicativo será desenvolvido na plataforma App Inventor e abordará, através de 

jogos (memória ou Quiz), textos e vídeos, as temáticas mais abordadas entre o público 
alvo. Em educação sexual, são abordados assuntos como as IST (infeções sexualmente 
transmissíveis), uso e importância do preservativo (como usar, orientando a importância 
de evitar doenças e uma possível gravidez), métodos contraceptivos anticoncepcionais, 
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pílulas do dia seguinte, orientações sobre os riscos), gravidez na adolescência (os ricos, 
os cuidados, orientações), menstruação (orientações sobre primeira menstruação e 
desenvolvimento do corpo), gênero (curiosidades, se descobrindo). Relacionados à vida 
social, serão abordados temas como drogas (lícitas: álcool e fumo / ilícitas: crack, cocaína, 
maconha, êxtase etc.), vida social (lazer, o que gosta de fazer). O aplicativo também contará 
com espaço para dúvidas e um blog, e estará disponível para download em celulares. O 
nome escolhido, ‘PUBER’, deriva da palavra Púbere que significa “que está na puberdade”.

Com este aplicativo é esperado alcançar uma parcela considerável do grupo alvo, 
os adolescentes e, através dele, promover a educação em saúde, conscientizando estes 
jovens sobre os problemas relacionados à saúde mais comuns entre este grupo. Esperamos 
que a linguagem informal e a plataforma descontraída e não opressora promova maior 
liberdade para aprender e discutir sobre estes assuntos.
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